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  QUESTÕES DE MOTIVAÇÃO NA FORMAÇÃO PROFISSIONAL DE PROFESSORES DE MATEMÁTICA:
- Implicações de gestão, práticas científico-pedagógicas e fatores de promoção do interesse de licenciandos
Lourimara Farias Barros Alves

GDn°07 – Formação de professores que ensinam Matemática

Neste trabalho apresento o contexto de investigação que me encaminha a uma pergunta norteadora de pesquisa, expressa por: Em que termos atitudes, esforços, decisões estratégicas e ações efetivas em relação à formação de professores vivenciadas por gestores, docentes formadores, acadêmicos e egressos do curso de Matemática – Licenciatura do CESBA são considerados elementos motivadores da formação acadêmica e, em seguida, do exercício profissional dos licenciados em Matemática? Nosso objetivo é explicitar os elementos que caracterizam a ausência da motivação à formação e ao exercício docente para, tendo em vista a proposição de ações educativas relevantes para o exercício profissional por parte dos professores e gestores do Centro de Estudos Superiores de Balsas. Para entender, estudar e analisar a complexidade da formação de professores de Matemática preferi desenvolver uma pesquisa qualitativa, de caráter narrativo. Partindo de questões amplas que vão se aclarando no decorrer da investigação, utilizando a pesquisa documental e a pesquisa de campo. Minha entrada no campo de pesquisa será conduzida por dois caminhos, a observação e entrevistas semiestruturadas. Todas as informações, advindas da pesquisa documental, notas de campo, observações e entrevistas comporão meus textos de campo e posteriormente meu texto de pesquisa. Por meio da Análise Textual Discursiva examinarei os materiais em seus detalhes no sentido de atingir unidades constituintes para, em seguida, construir relações entre essas unidades de modo a combiná-las em categorias, de modo a possibilitar uma compreensão renovada do todo, resultando em um metatexto, construído a partir da combinação de todos os passos anteriores.
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1  PERCURSOS E PERCALÇOS DA MINHA HISTÓRIA DE VIDA
Minha história se constitui num percurso de idas e vindas, passando por dilemas e desafios, tristezas, sentimentos, esperanças e alegrias de minhas experiências vividas, entrelaçadas às histórias de outras pessoas, que sempre dão (e deram!) origens a outras histórias. Estas experiências abrangem tanto questões pessoais quanto sociais, subjetiva e objetivamente, abordando não apenas o presente, mas o passado e o futuro (CLANDININ; CONNELLY, 2011).

Minha aproximação com o tema formação de professores iniciou-se quando da conclusão do meu mestrado: tive a oportunidade de assumir a Direção do Curso de Matemática – Licenciatura do Centro de Estudos superiores de Balsas-CESBA da Universidade Estadual do Maranhão-UEMA vindo a conhecer o curso além do olhar unicamente de professora de disciplinas de exatas. Juntamente com os outros centros da instituição trabalhamos de modo a unificar os currículos diferentes (na mesma Instituição!) e a partir daí, o curso de Ciências – habilitação em Matemática foi substituído pelo Curso de Matemática – Licenciatura. A dedicação de todos os envolvidos com este curso no CESBA torna-o atípico, pelos bons desempenhos dos seus alunos no ENADE (Exame Nacional de Desempenho de Estudantes).
Atuo profissionalmente desde a criação do curso de formação de professores. Primeiramente, como aluna e, em seguida, como professora formadora. A redução gradativa no número de alunos nas turmas e a suspensão do vestibular para Matemática no Campus de Balsas nos dois últimos anos vêm ocasionando um sensível desestímulo para que se venha a integrar os quadros docentes desse campus, que atualmente trabalha com turmas com menos de dez alunos. Desta atuação vêm as principais motivações para a pesquisa que me proponho a realizar: a atual situação em que se encontra o curso de formação de professores de Matemática no CESBA.
Compreendo, como Ferreira (2003), que o processo de formação acadêmica de professores que ensinam Matemática tem passado por alterações ao longo das últimas décadas e acredito que ouvir os envolvidos nesse processo é uma forma de investigar esses cursos de uma forma mais ampla, garantindo o espaço dos gestores, formadores, acadêmicos e egressos como sujeitos da pesquisa, sujeitos que vivem experiências diversas no seu percurso como pessoa e como profissional. O ingressar no Curso de Doutorado em Educação em Ciências e Matemática, ofertado pela Rede de Educação em Ciências e Matemática, sob a coordenação da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), em parceria com a Universidade Federal do Pará (UFPA) e a Universidade do Estado do Amazonas (UEA), possibilitará ouvir, analisar, apreender e compreender as diversas manifestações advindas dos relatos e observações desses diferentes sujeitos.
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A partir da década de 1970, surgem no cenário educacional brasileiro os primeiros trabalhos acadêmicos sobre formação de professores de Matemática. Estas pesquisas efetuadas nos anos de 1970 e 1980 tinham como foco principal os cursos e programas
 e visavam apontar instrumentos e rumos que contribuíssem para a melhoria de sua formação. Já na década de 1990, ainda investigando os programas de formação, os trabalhos que se sucederam passam a identificar problemas e obstáculos, avaliar programas institucionais, discutir questões polêmicas e a propor novas atitudes, novas estratégias e novos rumos a partir de novas e inovadoras perspectivas. Assim, nos últimos anos, os pesquisadores têm se dedicado a investigar a licenciatura em si – a partir da visão de pesquisadores e gestores tomadores de decisões – e, sobretudo, a opinião de licenciandos e professores envolvidos em sua formação (FERREIRA, 2003). 

Mais recentemente, passamos a reconhecer de modo mais preciso problemas relacionados à aprendizagem escolar. Esses problemas se acentuam, agravam e multiplicam-se a cada dia, e isto se reflete nas licenciaturas, visto que a formação de professores está diretamente ligada à qualidade do ensino e da aprendizagem na Educação Básica.

Além desses fatores relacionados à aprendizagem, refiro-me, em especial, à aprendizagem de Matemática que não é vista nem social nem curricularmente como a disciplina dinâmica que ela é de fato, com espaço para criatividade e muita emoção, tornando assim o processo de ensino e aprendizagem de Matemática na Educação Básica desinteressante para o aluno (D’AMBRÓSIO, 1993). Para tornar a aprendizagem Matemática mais significativa, faz-se necessária a contextualização do ensino, considerando os “saberes” dos alunos numa perspectiva sócio-histórica-cultural propiciando ao aluno ações e momentos que culminem na internalização do novo conhecimento. 

Sobre a problemática acima, D’Ambrósio (1993, p. 38) afirma que:

Dificilmente um professor de Matemática formado em um programa tradicional estará preparado para enfrentar os desafios das modernas propostas curriculares. As pesquisas sobre a ação de professores mostram que em geral o professor ensina da maneira como lhe foi ensinado. Predomina, portanto, um ensino em que o professor expõe o conteúdo, mostra como resolver alguns exemplos e pede que os alunos resolvam inúmeros problemas semelhantes. 
Nego-me a aceitar a ideia de formação como mero instrumento de transmissão, em que predominem memória e repetição. Com novas concepções acerca da formação de professores, estamos abandonando a figura do professor meramente técnico indo de encontro a uma concepção de profissional proativo na educação que tem condições de confrontar-se com problemas complexos e variados, estando capacitado para construir soluções em sua ação, mobilizando seus recursos cognitivos e afetivos (GATTI, 2010).

Voltando o olhar para a formação de professores em Matemática, observa-se claramente que vem diminuindo o número de vestibulandos que procuram a Licenciatura comem Matemática. Além disso, a evasão escolar que se manifesta nas licenciaturas tem contribuído de modo relevante para uma significativa carência de professores de Matemática, sem mencionar alunos a quem interessa muito mais o título de um curso em nível superior com outros fins em mente, do que serem, de fato, professores, ocasionando, assim, escassez no quadro de profissionais para atuarem na Educação Básica. 

Evidentemente, é necessário reconhecer que os resultados advindos da situação geral apontada indicam uma direção que rapidamente virá a ser crítica não só em Matemática, mas também em outras áreas, visto que, muitas vezes, esses profissionais também lecionam disciplinas afins. A partir de informações formais sobre o curso de Matemática no CESBA da UEMA em Balsas – e, informalmente, de tantas outras instituições de ensino superior no País – é possível caracterizar um quadro que necessita de estudos críticos e detalhados, partindo de casos específicos locais para situações regionais e nacionais. 

A partir disso, é necessário refletir no “Por que ser ou não ser professor? ” e a motivação para essa escolha. Nesse sentido Santos, Stobäus e Mosqueira (2007, p. 299) afirmam que:

A motivação é um processo que engloba motivos intrínsecos e extrínsecos de cada pessoa, motivos esses construídos nas inter-relações sociais, desde a mais tenra infância, e que acabam se efetivando na intrapessoalidade. Dessa forma, a cada nova situação vivenciada, novos motivos poderão ser construídos. 
A redução de motivação intrínseca para a docência é justificada por diversos fatores extrínsecos, destacando-se a desvalorização da profissão, a ausência de incentivos institucionais para o exercício da docência, as péssimas condições atuais de trabalho, a violência nas escolas, o acúmulo com outros trabalhos, baixos salários, ausência de planos de carreira e políticas de formação, falta de uma política previdenciária que permita ao docente se aposentar com dignidade (FREITAS, 2002; MAUÉS, 2009; GATTI, 2009; NUNES e OLIVEIRA, 2016). Por outro lado, amor por esse trabalho e pelas crianças, os horários flexíveis, a contribuição para o avanço social das comunidades, as facilidades de acesso, liberdade de ação na sala de aula, aparecem como justificativas por esta escolha profissional (GATTI, 2009).

Jesus (2004), utiliza-se dos dados obtidos em uma pesquisa sobre a situação do professor em Portugal para compreender a motivação para a profissão docente na atualidade e verificou que é atribuído um baixo valor à profissão docente, inclusive pelos próprios professores, em comparação com algumas profissões para as quais é requerida equivalente formação acadêmica. O autor acredita que é grande o número de alunos que frequentam a escola, encarando-a não como um direito, mas como uma obrigação e isto se reflete em comportamentos que dificultam a atividade do professor na sala de aula e também contribuem para a sua falta de motivação. Ele também menciona que a profissão docente se tornou pouco seletiva, e profissionais de outras áreas exercem à docência sem habilitações específicas e com pouca qualificação para tanto. 

Nesse sentido, defino como questão problema de investigação desta pesquisa, a seguinte: 

· Em que termos atitudes, esforços, decisões estratégicas e ações efetivas em relação à formação de professores vivenciadas por (a) gestores, (b) docentes formadores, (c) acadêmicos e (d) egressos do curso de Matemática – Licenciatura do CESBA são considerados elementos motivadores da formação acadêmica e, em seguida, do exercício profissional dos licenciados em Matemática?

Desenvolver um estudo sobre essas bases investigativas me levou a criar as seguintes proposições norteadoras:

(i) Que ações podem ser discutidas, analisadas e, possivelmente, adotadas, no Curso de Matemática – Licenciatura para reverter esse quadro no tocante à formação específica em Matemática na Licenciatura?

(ii) Quais as dificuldades que a falta de professores de Matemática acarretam para o desenvolvimento da Educação Básica na cidade de Balsas e seu entorno regional? 

(iii) Quais os indicadores qualitativos e quantitativos que podem ser adotados na análise de dados, de atitudes, de ambientes de aprendizagem, e de processos estratégicos decisórios institucionais criados e adotados nas Licenciaturas de Matemática?
Fiorentini (2002), ao discutir o processo de formação e desenvolvimento profissional do professor de Matemática, constata que poucas mudanças relacionadas à teoria e à prática aconteceram nos últimos 25 anos, às disciplinas específicas e pedagógicas e ao distanciamento entre o que os futuros professores aprendem e o que realmente necessitam na sua prática profissional como educadores. Parece impossível falar na formação de professores de Matemática sem mencionar a preocupação com a formação e a prática docente do professor formador de professores. O trabalho de Gatti (2010) mostra a disparidade entre algumas normas e suas execuções por parte das instituições públicas de ensino. 

Considerando tais questionamentos, apresento como objetivo geral o seguinte:

· Explicitar os elementos que caracterizam a ausência da motivação à formação e ao exercício docente para o exercício profissional por parte dos professores e gestores do CESBA, tendo em vista a proposição de ações educativas relevantes.

Mais especificamente conhecer a demanda, a oferta e os classificados para o Curso de Matemática – Licenciatura do CESBA nos últimos anos, bem como a evolução no número de matriculados, evadidos e formados nesse curso; investigar a prática docente de professores formadores bem como a de professores de Matemática egressos desse Curso de Matemática – em seu exercício profissional; identificar as ações e as reações desta instituição por meio dos sujeitos das quatro categorias acima listadas, bem como o posicionamento das autoridades escolares do município a este respeito. 

3  PERCURSO METODOLÓGICO DA INVESTIGAÇÃO
Para alcance dos objetivos propostos nesta pesquisa, propus-me a ouvir e observar aqueles que estão direta ou indiretamente ligados ao curso em investigação. Procurarei dar ênfase e voz a todos os sujeitos envolvidos neste processo e acima citados, cujas experiências que vivenciaram/vivenciam no curso estão de alguma forma entrelaçadas ao contexto em estudo. Segundo Clandinin e Connelly (2011, p. 48) a pesquisa narrativa é o melhor modo de representar e entender a experiência.

Para entender, estudar e analisar a complexidade da formação de professores de Matemática preferi desenvolver uma pesquisa qualitativa, na qual não obstante o pesquisador inicie sua investigação apoiado numa fundamentação teórica geral, a maior parte do trabalho se realiza no desenvolvimento do estudo. A necessidade da teoria surgirá em face das interrogativas que se apresentarão (TRIVIÑOS, 1987, p. 131-132). Essa investigação é de caráter narrativo (CLANDININ; CONNELLY, 2011), uma vez que implica num modo de proceder que permite colocar em relevo o sujeito do processo, sem olhá-lo de modo isolado, mas contextualizado social e culturalmente.

A utilização da pesquisa documental e da pesquisa de campo me permitirá obter como resultado final um retrato mais fidedigno da realidade e uma compreensão do fenômeno analisado, consciente de que os defeitos de um método são, muitas vezes, os pontos fortes do outro e a combinação de ambos permite que se ultrapassem suas deficiências específicas (MIRANDA, 2009). 

Inicialmente, as Secretarias de Educação, Estadual (SEDUC) e Municipal (SEMED) disponibilizaram relatórios mensais
 de todas as escolas. Com estes consegui listar todos os professores de Matemática atuantes na rede pública de ensino em um curto espaço de tempo. Paralelamente, tive acesso às atas de colação de grau do Curso de Matemática junto ao Controle Acadêmico do CESBA. A partir daí, e usando essa documentação, com a interseção entre estes documentos, consegui mapear os professores de Matemática egressos do curso que estão em sala de aula e, utilizando critérios pré-estabelecidos, iniciei a seleção de parte dos meus sujeitos. Com um número expressivo de possíveis participantes para a investigação, os critérios iniciais
 utilizados não foram suficientes e, então, me restringi ao período de formação, selecionando os professores formados na última década, num total de 12 egressos. O relato de suas experiências vividas como aluno do Curso de Matemática, bem como agora como professores de Matemática serão usadas em função da questão que estou investigando.

Posteriormente, examinei os documentos disponíveis no site oficial da instituição
, essenciais para o levantamento quantitativo relacionado à demanda, à oferta e aos classificados para o Curso de Matemática do CESBA nos últimos 10 anos. Pude observar que nesse período existia demanda para a quantidade de vagas ofertadas, porém com exceção do último vestibular, em todos os anos anteriores, ficaram vagas ociosas e, por dois anos consecutivos, o vestibular para o curso de Matemática Licenciatura não foi efetuado. Solicitei ao departamento de Matemática documentos com informações sobre os acadêmicos matriculados e evadidos e cópia do projeto pedagógico do curso, para em seguida continuar a investigação, visando identificar informações acerca da situação em estudo, bem como as condições de trabalho e a valorização dos professores formadores em seus exercícios profissionais. Minha entrada no campo de pesquisa será estabelecida por negociação entre pesquisador e participantes, por acreditar que o processo de negociação na relação de pesquisa está sempre acontecendo ao longo da mesma (CLANDININ; CONNELLY, 2011, P. 109), conduzida por observação e entrevistas.

Serão feitos acompanhamentos de processos e observações em salas de aula, de forma que as informações obtidas, além daquilo que é dito, possam expressar atitudes, opções metodológicas, manifestações e expressões ao vivo, capturadas e registradas em diário de campo da pesquisadora (ARAGÃO, 2012). Registros estes com o foco na compreensão, na análise e na interpretação daquilo que pode advir em termos de motivação dos licenciandos com vistas à consideração de opção pela profissão docente via Licenciatura em Matemática. 

Como todas as técnicas de pesquisas possuem vantagens e limitações, optamos pela entrevista semiestruturada
 para esclarecer pontos obscuros e apreender a singularidade das falas dos envolvidos na formação de professores de Matemática incluindo todos os citados sujeitos e seguindo a proposta de Triviños (1987, p. 146).

Estão sendo utilizados roteiros de perguntas que norteiam as entrevistas e gravadas ao menos em áudio. As transcrições posteriores, parciais ou totais, se convertem em documentos indispensáveis à investigação narrativa (ARAGÃO, 2004). Além disso, durante as entrevistas, busco anotar gestos, atitudes e inflexões de voz de cada participante.
Todas essas informações comporão meus textos de campo, que são reconstruções seletivas da experiência de campo e desse modo incluem um processo interpretativo (CLANDININ; CONNELLY, 2011, p. 136), para transformá-los em meu texto de pesquisa.

Sujeitos participantes
Para pesquisar também a motivação (ausência ou presença) junto aos sujeitos analisados no contexto da pesquisa, defini como participantes:
· Gestores – grupo que inclui 6 (cinco) participantes, sendo 3 (três) da gestão superior, 2 (dois) da gestão do centro e 1 (um) da coordenação técnico-pedagógica; 

· Professores formadores – grupo composto por 4 (quatro) docentes, sendo 3 (três) com formação na área de exatas e 1 (uma) com formação pedagógica; 

· Acadêmicos – os 30 estudantes classificados para ingressarem no Curso de Matemática (faltando ainda a criação de critérios para selecioná-los) e  4 veteranos;

· Egressos – grupo composto por 12 (doze) professores formados no curso, dos quais 2 (dois) atuam tanto da Rede Municipal como Estadual de ensino.

Procedimentos para Análise de Dados
Para discussão dos resultados, a Análise Textual Discursiva - ATD estabelecerá a relação entre a matéria-prima
 e o texto que organiza e apresenta as principais interpretações e compreensões construídas dos materiais submetidos à análise.

O presente desafio é examinar tais materiais em detalhe, fragmentando-os e classificando-os no sentido de atingir unidades constituintes para, em seguida, construir relações entre essas unidades de modo a combiná-las em categorias. Isto irá proporcionar uma compreensão renovada do todo, resultando em um meta-texto construído a partir da combinação de todos os passos anteriores (MORAES; GALIAZZI, 2003), buscando interfaces entre as experiências relatadas e observadas dos sujeitos, com a finalidade de produzir novas compreensões sobre o fenômeno investigado (MORAES; GALIAZZI, 2007, p. 7). 

No momento das análises dialogarei com autores, os quais contribuirão para a produção das categorias, visto que toda categorização implica teoria (MORAES; GALIAZZI, 2007, p. 28).  Para esclarecimento das narrativas dos sujeitos, sustentada pelas questões norteadoras da pesquisa me apoiarei em: Gatti (2010), Gatti; Barreto (2009), Chaves; Brito (2011), Imbernón (2011), Nóvoa (1997, 2013), Gonçalves (2000), Aragão (2005) – formação de professores; Fiorentini (2002, 2003), D’Ambrósio (1993), Garnica (1997), Cury (2001), Nacarato ( 2006) – específicas de Matemática; Cunha (2012), Tardif ( 2014), Albuquerque; Gontijo (2013), Bolfer (2008), Gadotti (2007) – discussões sobre práticas docentes; Gatti (2009), Nunes; Oliveira (2016), Freitas (2002), (Maués,...), Jesus (2000, 2004), Santos; Antunes (2007) e Santos; Stobaus; Mosquera (2007) - motivação e atratividade docente.
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